
Marco Maggi (n. 1957 em Montevidéu, Uruguai) vive e trabalha entre Montevidéu e Nova York. O foco 

principal de seu trabalho é o desenho, meio pelo qual empreende diálogos sobre o terreno complexo 

da prática contemporânea, além de discutir a ontologia do próprio desenho. Suas obras retratam os 

malefícios do mundo hiper-acelerado da atualidade, numa tentativa de demonstrar que no desenho, tanto 

imaterialidade quanto materialidade podem ser representadas pelo traço e pela sombra. A maioria dos 

materiais que Maggi utiliza em seus desenhos de pequenas dimensões e em suas águas-fortes delicadas 

provém de itens domésticos, produtos comerciais do dia a dia e objetos que se assemelham a modelos e 

maquetes arquitetônicas. Nas palavras de Maggi: “O processo é meu conceito e meu propósito, a origem e 

o objetivo da obra”. Vistas de longe, suas obras escondem sua complexidade; é preciso literalmente chegar 

perto para compreendê-las completamente; seu trabalho desconstrói o gênero como um marco zero do 

desenho. A série Braille é composta de um alfabeto em relevo de grandes dimensões, além de diversas 

marcas sobre a superfície de um desenho e objetos tridimensionais inscritos que lançam sombras sobre 

a parede. A visualidade tátil do desenho se expande com a abordagem derridiana de Maggi, que desenha 

na e através da cegueira. Para Reynolds Wrap (2008), o artista criou gravuras com padrões intricados, que 

remetem a maquinário, num rolo de papel alumínio, e para Hotbed (2009), embutiu esculturas minúsculas 

num conjunto gigantesco de pilhas de papel entalhado. Representando o Uruguai na 56ª Bienal de Veneza, 

Maggi apresentou o projeto Global Myopia, composto por duas etapas distintas de sua prática: na primeira, 

recortou um alfabeto de 10 mil elementos durante o ano de 2014 em Nova York; na segunda, utilizou os 

elementos pré-recortados para escrever nas paredes do pavilhão, na primavera de 2015.

Exposições futuras
Marco Maggi 
Museu Brasileiro de Escultura, São Paulo, Brasil - individual

27 Maio - Out, 2017

Exposições recentes
Artificial Realities
Courtauld Institute of Art, Londres, Reino Unido - coletiva

30 Jan - 30 Jun, 2016

Global Myopia 

Pavilhão do Uruguai - 56a Venice Biennale, Veneza, Itália - coletiva

9 Maio - 22 Nov, 2015

Clique aqui para acessar o portfólio de Marco Maggi

marco maggi, big data, 2016
adesivos sobre cartão museológico
150 x 100 cm



Melanie Smith (n. 1965, Poole, Reino Unido) vive e trabalha 

na Cidade do México, México. Melanie produz instalações, 

vídeos, filmes, fotografias e pinturas que evidenciam seu 

interesse no legado dos movimentos modernista e pós-van-

guardista na América Latina, com ênfase na infraestrutura e 

na população da Cidade do México. Spiral City (2002) é uma 

resposta cinematográfica à land art de Robert Smithson e ao 

seu filme Spiral Jetty, que aborda o tema. Enquanto o filme de 

Smithson segue o artista em seu movimento rumo ao interior 

da espiral, Spiral City joga com o contraponto entre a vista 

aérea da Cidade do México e o movimento ascendente da 

câmera, em espirais crescentes. O filme retrata uma cidade 

submetida a uma erosão cristalina, em que estruturas se 

sobrepõem e desmoronam, e é também uma intrigante car-

tografia do futuro. A série inclui ainda diversas fotografias em 

branco e preto e uma sequência de pinturas. Juntos, esses 

elementos compõem o registro de uma expansão urbana 

aparentemente sem limites, na qual a contemplação abstra-

ta da massa é inseparável de sua experiência social.

Exposições futuras

Learning from Latin America: Art, Architecture and Visions of Modernism  

Los Angeles Municipal Art Gallery (Pacific Standard Time), Los Angeles, EUA - coletiva

Set, 2017 - Jan, 2018

Exposições recentes
FEMSA Bienal 
Monterrey, Mexico - coletiva 

13 Out, 2016 - 22 Jan, 2017
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melanie smith, diagrama 19, 2015
esmalte acrílico e encáustica sobre MDF
33 x 26 cm

melanie smith, diagrama 28, 2015
esmalte acrílico e encáustica sobre MDF
33 x 26 cm

melanie smith, diagrama 11, 2015
óleo e encáustica sobre tela
40 x 28 cm

da esquerda para direita

http://www.nararoesler.com.br/usr/library/documents/main/51/melaniesmith-gnr-portfolio.pdf


melanie smith, diagrama 30, 2015
óleo e encáustica sobre MDF
35 x 42 cm

melanie smith, diagrama 24, 2015
esmalte acrílico e encáustica sobre MDF
35 x 42 cm

melanie smith, diagrama 45, 2015
óleo e encáustica sobre tela
30 x 37 cm

da esquerda para direita



Vik Muniz  (n. 1961, São Paulo, Brasil) vive e trabalha no Rio de Janeiro e em Nova York. É considerado 

um dos artistas mais criativos e inovadores do século 21. Famoso pelas criações que descreve como 

ilusões fotográficas, o artista trabalha com uma variedade espantosa de materiais não convencio-

nais — como açúcar, molho de tomate, diamantes, recortes de revistas, calda de chocolate, poeira 

e lixo— para criar imagens minuciosas e registrá-las com sua câmera. Vik Muniz iniciou sua carreira 

artística quando chegou a Nova York, em 1984, e realizou sua primeira exposição individual em 

1988. Sua educação artística inicial foi voltada à escultura. O trabalho de Muniz atingiu a maturi-

dade na série The Best of Life, para a qual desenhou, de memória, fotos da revista Life, do livro 

de mesa The Best of Life, que havia perdido numa mudança. Em seguida, o artista fotografou seus 

desenhos e guardou apenas as fotos, criando assim o método de trabalho que mais tarde se tor-

naria sua marca registrada. Posteriormente, Muniz aplicou o método a obras canônicas da história 

da arte: reproduziu, com calda de chocolate, a Mona Lisa de Leonardo da Vinci e fotos clássicas de 

Marlon Brando e Marilyn Monroe, e criou uma réplica de uma escultura de Donald Judd com poeira 

retirada dos salões e galerias do Whitney Museum. Para criar a série Pictures of Garbage, Muniz 

passou dois anos trabalhando com catadores de lixo no Jardim Gramacho, um aterro sanitário 

próximo ao Rio. Fotografou os catadores como modelos em retratos clássicos, tendo ao fundo o 

lixo que eles cataram. O projeto foi tema do documentário Waste Land, indicado ao Oscar. Muitas 

das fotografias de Muniz incluem citações de imagens clássicas da cultura popular e da história da 

arte. Lúdico e de difícil classificação, seu trabalho ativa o processo de percepção do espectador. 

Em sua obra mais recente, Muniz utiliza microscópios eletrônicos e manipula micro-organismos para 

revelar o familiar e o estranho em espaços normalmente inacessíveis ao olho humano. 

Exposições futuras
Afterglow: Pictures of Ruin 
Palazzo Cini, Veneza, Itália - individual 
21 Abr – 15 Nov, 2017

Exposições recentes 
A retrospective
Sidney and Lois Eskenazi Museum of Art, Indiana Unversity, Bloomington, EUA - individual
1 Out - 5 Fev, 2017

Handmade 
Galeria Nara Roesler, São Paulo, Brasil - individual
3 Set - 5 Nov, 2016

Clique aqui para acessar o portfólio de Vik Muniz

vik muniz, metachrome: homage to the 
square: glow, after joseph albers, 2016
impressão de pigmento sobre papel de algodão 
ed. AP 2/4
160 x 160 cm

http://www.nararoesler.com.br/usr/library/documents/main/61/vikmuniz-gnr-portfolio.pdf


A Galeria Nara Roesler, uma das principais galerias de arte contemporânea do Brasil, representa artis-

tas brasileiros e latino-americanos influentes da década de 1950, além de importantes artistas estabele-

cidos e em início de carreira que dialogam com as tendências inauguradas por essas figuras históricas.

Fundada em 1989 por Nara Roesler, a galeria é uma constante incentivadora da inovação curatorial, 

sempre mantendo os mais altos padrões de qualidade em suas produções artísticas. Para tanto, desen-

volve um programa de exposições seleto e rigoroso, em estreita colaboração com seus artistas; criou e 

mantém a plataforma de projetos curatoriais Roesler Hotel; e apoia seus artistas continuamente, para 

além do espaço da galeria, trabalhando em parceria com instituições e curadores em exposições exter-

nas. A galeria duplicou seu espaço expositivo em São Paulo em 2012 e inaugurou novos espaços no Rio, 

em 2014, e em Nova York, em 2015, dando continuidade à sua missão de proporcionar a melhor platafor-

ma possível para que seus artistas possam expor seus trabalhos
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